
TNT O DU AO
 

O êxito da realização deste nosso primeiro Kinus Chinuchi
residirá em grande parte, da exata avaliação de nossas possi-
111684666 e objetivos. Por ótima que seja a direção e a condu-

ção dos trabalhos no Xinus, falharemos si lhe dermos atribui -

¡ue realmente podemos exisir déle e

bases educativas que nosso movimento

Conforme ficará claro no decorrer do kinus, a educação de
nosso chaver será orientada para finalidades de órden política,
Não procuraremos nos aprofundar em teorias ou filosofias educa |
tivas, seja pela nossa falta de competencia no assunto, seja
pelas Civergências entre as correntes que exploram o assunto 6
que dificilmente levem o individuo a tirar conclusões práticas.

Queremos modelar c nosso chaver para o tipo de socicdade
que idealisamos e para tanto lançamos mão de meios que o nosso
tom senso e inteligencia nos indicam e não á base de profundos
estudos, O que realmente nao foi feito.

9
Quanto á estrutura organizacional do movimento no setor

educativo trabalhámos até o momento da seguinte maneira: gru -
pos (=vvtzot) que trabalham sob a orientação de guias (madri -
chim);êsites por. sua vez formam um órgão aparte - coordenador
das atividades dos grupos (Chug Eamadrichim). As kvutzot de u-
ma determinada idade formam uma camada educativa (shichvá), sen
do estas em número de quatro: TZOFIM (11 a 13 anos), BONIM
(13 a 16 anos), NEARIM (16 a 18 anos) e OVDIM ‎כה 28 anos).
Os chuguei hamadrichim são dirigidos, cada um, por um coordena
dor (merakez hachug). O conjunto destes merakzim é orientado
pelo encarregado de educação (Mazkir Hachinuch) do snif, mem -
bro de seu secretariado (Mazkirut),

Devemos assinalar ainda a presenga de uma shichvá extra,
denoninade pré-tzofim (9 = 11 anos), especialmente apresenteda
aqui por constituir fáto consumado de existência, não por ser
uma necessidade orgânica do movimento. O aumento desta shichvéá
e sua manutenção depende diretamente de necessidades políticas
do movimento, isto é, se outros movimentos tomam-na como base
pera seu desenvolvimento. 
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Sem dúvida alguma uma série de críticas pastante sérias po

dem ser feitas à estrutura organizacional do movimento, mas €S-

ta 6 » que se mostrou mais viável para as nossas possibilidades

e poristo cremos deva ela ser mantida apesar de todos Os senões

z . ecimento das linhas mestras que

cducagao, e que riam enunciados seus principios

nos cinco 1 16 seguem
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procuramos dar ao chaver una ta concep

tento no terreno político slcomo nos de-
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II -À conce de vida que o movimento lega à seus compo--

rentes é de que ; perte integrante de um amplo grupo social,

que se identifica, n pleno internacional, cem a classe operéria

mundial, e no plano nacional com o povo judeus Procuramos fazer

com que nossos chaverim sejam militantes cperários judeus do ki =

uta; aisamente concientes dos objetivos políticos economi —-
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s e sociais que a classe operária judáica persegue: um Estado

deu0 num mundo socialista. 2000808 o nosso chanich

gucando) para que 616 0 êste objetivo não como um ideal lon

rinquo, mas que, pelo contrário, o identifique com os seus fins

ssogis. Chalutzianismo nada mais significa que superar O pesu-

dilema burguês: individuo contra o coletivo, compreendendo

que por detraz deste conflito nada mais há que a realidade de lu

ta de classes, visto pelo lado burgués como uma luta de homem

contra homem, 4 força do proletariado está na sua união, na dis-

posiçec da sua camada mais conciente de se lançar é luta com tô-

das as energias, sem entraves de ordem personelictios. 0 Tim do

movimento é formar este conjunto de revo lucionários integrais que

entre rós judeus têm o nous de chalutzim (pionciros). Deve por-

tanto, procurar a nossa educação forjar o individuo que
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capacitado a asgumir o lugar que lhe ‎naל vanguard

e contar

nãos de tôdas as nacionalidades. 
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Não é o nosso movimento o único educativo, nem o único
objetivos políticos. Há ne Europa poderosos movimentos juve
socialistas com conceitos políticos perfeitanente definidas,
no entanto, nao dão seus companheiros uma concepção de vi

da. ?rocuram torná-los políticamente concientes, porém não lhes
dão uma nova estla de valores, nem o caminho de vida. Por outro
lado, orgeunizações escoteiras que são educativas, recu-
sando-se,porém, tomar poste ao na luta social. Ignoram-na, e sua
escala de valores. em consequencia disso, reflete os ideais in -
dividualistas, pequeno-O do do a passado. O
seu escoteiro cortês, moralmente puro, que pra
uma bôa ação. : Que um pequeno ‎יש
tico, que procura ressuscitar 38 virtudes do vavalheirismo de
antanho. -O nosso movimento baseia sua escalade valores na sua
concepção de vida chalutziana (coletivista e proletária). Temos
por fim forrar um homem íntegro e entendemos por isto um homem
consequente com seus ideais, com força de caráter para 1evá-los
até suas últimas consequências. Éle deverá ser um homem capaz de
executar bem as suas tarsfas, e conciente da razão porque age,

dos fins a que suas ações o levam, Deverá ser dedicado ao seu
ideal, isto É, ao seu povo ê sua classe; deverá ser forte de
caráter, isto é, honesto consigo. e com om outros, franco e sobre
tudo persistente. Deverá ter, segundo sua personalidade, as qua-
lidade de inteligencia, entusiasmo, animo e coragem. Tudo isto
constitúe a nossa escala de valores, tudo isto está de acôrdo com
os nossos fins. O nosso chalutz não é um ser cheio de qualidades
abstrátas, mas pelo contrário, capaz de realizar com perfeição

aquilo que lhe cabe como tarcfa,
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IV - O nosso fim exige a realização de cada individuo que in-
tegra o movimento, É nocessário que a obra que pretendemos levar
adiante, seja construida pelo esforço de cada um; 8 responsabili
dade individual é a base da reRação do coletivo. A auto-reali
zação individual não é apenas a ida ¿& hachshará, é o conjunto de
todos os esforços do chaver por leitordo no movimento, na lu-

transmissão de nossas idéias, na
solução de nossos problemas, ou,

ta pelo seu engrandecimento, na

formulação de nossos ideais, na
ana exccugáo de tarefas de qualquer espícic. A noss educação dei

xa a cergo do chaver, o principal da haghshemé atzmit. Pode no
máximo dar-lhe as qualidades necsssárias para superar dificulda-
des da luta; pode auxiliá-lo mas não tomar o seu lugar. O moviimen
to oxige de cada um de nóspma grande dose de coragem e força de
vontade. Exige que resistamos ao nosso ambiente familiar, gulútico,
pequero-burguês. Exige que rompamos ligações que nos eram Caras,
que abandonemos posigões que nos cra grato ocupar, que desistamos
muitas vezes dc objectivos incompativeis com os do movimento. Dá-pa 



-nos em troca a certeza de que nos achamos no caminho da verdade,

que estamos á vanguarda do povo, acima de mediooridade, € do “bom

serso! do acomodado e indiferente. O nosso ideal não se acha nas

núvens do diletantismo e da lucubração mental, mas firmemente ba-

seado na realidade social do momento. O movimento nos indica o ca

minho, porém cabe a nós seguí-lo, É nossa tarefa educativa capaci

tar o chaver seguir pelo caminho, dar a êle os meios de libertar-

-se e de libertar os outros, de modo que a experiência de uns,au-

xilie a luta Gos outros.

דז
V - Na nossa metodologia educacional procuramos aproveitar

o que for possivel de movimentos que já enfrentaram problemas 86-

iclhsntes aos nossos. As organizações escoteiras souberam crista-

lizar alguns métodos aproveitáveis, principalmente nas realiza -

Ros 80 ar livre Outros8 também nos legarzm as suas

riéncias no ‎ו a problemas educativos. Mesmo assim so-

obrigados a improvisar grande parte de nossa "técnica de edu-

pois tratamos de muitos problemas especificos ao nosso

movimento. À codificagáo destes métodos será a tarcía deste kinus;

é necessário porém, salientar de que os modos pelos quais educamos

os nossos chanichim devem estar sempre ligades aos fins que quere-

mos atingir. São sumamente condenáveis as tentativas de tecnici -

zer nossa educação, de fazer 66 seus métodos fins em si mesmo, de

separar 2 política da educação. A educação é um meio .de que nos

valemos para atingir os nossos objetivos; não devemos repetir pois

o erro comumente cometido de tornar os meios fins.

O objetivo dos pontos citados foram pois, definir e precisar

básicamente os fins últimos do DROR, para que nas sejam perdidos

de vista nas discussões sôbre os meios a empregar para atingí-los.

e

O temário para éste kinus foi organizado da seguinte maneira:

uma parte geral que abrange as questões genéricas a todo trabalho

educativo do movimento e quatro partes específicas referentes ás

quatro shchavot. :

A parte geral tenta abranger trés pontos fundamentais, que,

tembém seráo vistas específicamente em cada shichvá, que são:

Educação do caráter, educação intelectual e educação física. 



 

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

o estudo de educação ão caráter do

movimento, para ja compreensão melhor dividimos em

os constituintes d arave atividade, força de vontade e

emperamentos

De u'a maneira básica o carétor é o comportamento moral do

individuo frente à idé:

A Observação destas cc : istica e ser constante na nos

atividade educutiva.

Esta caracteristica fundemental do individuo deve

ser desenvolvida nos nossos chaverim,desde a enich-

tenêo em vista que o melhor meio para tento é: tor

o hábito do trabalho. Assim, a supervisão dos tra-

8 chaverim pelos madrichim é uma necessidade educativa

nto. É claro que as atividades devem corresponder ás ati

‎doו individuo, sejam as mesmas no entanto, ininterruptas

Para tornar eu o hábito do trabalho não será necessário nes

mo muitas vezes”degryaras ocupação que requer a atividades, até que

se crie o hábito.

FORÇADEVONTADE.- Este traço de caráter implica na capacidade do

individuo em enfrentar situações novas com es-

pírito de iniciativa e de dosprefgndimento. Significa renovar-se em

idéias e em atos. Para tanto devemos acostumar o individuo a pen-

sar, permitir que o individuo tome decisões próprias; cuidar no en

tanto, que a ação seja resultado de madura pensamento para o qual

poderá colaborar o madrich. A decisão porém, deverá ser do próprio

chanich. Portanto, deve ser a ação + renovada resultante de pensa-

mento.

TEMPERAMENTO _.- É o temperamento sinónimo de mnergia, capacidade

de concentração e de sentimento intenso. A possi-

bilidade do individuô transmitir em ação Os seus pensamentos de-

pende exclusivamente destes fatores. Devemos acostumar o indivi-

duo desde cedo a realiz à atividade com energia, concentração e 



 

paixao. Sejam, É lógico, canalizadas tals qaracterigticas para u

ma atividade saudável.

o

de tôda uma concepção, é pela sua evidência
um fator importante na educação do individuo, principal-

mente na formação de seu caráter. A distinção de classes na so-

ciedade bu 688 se extende também a diferenças na maneira de

vestir. Também, a simplicidade nos pensamentos e nas atitudes im

plica simplicidade no vestuário. Devemos homogeneisar portanto,

o vestuário de nossos chaverim, obedecendo, é lógico, ao 021%6 -

rio único de simplicidade e utilidade. Portanto, não devemos ad-

mitir adornos inúteis, convencionais, como sejam gravatas, batous,

joias, etc.

BIMBOLISMO.- Não colocamos o simbolismo como base fun-
demental de nossa sducação, Justificanos a

introdução de alguns elementos simbólicos, apenas como elementos

adjutórios de nossa educagao, pelo que nos podem dar de provcito-

so. Sem quercr atribuir aos simbolos uma importancia fundamental,

vemos nos mesmos auxiliares para as nossas atividades. Recomenda-

mos o uso de um uniforme, representado por uma camisa simples es-

coteira de côr azul celeste. Vale pela identificação de nossos

chuverim entre si de tôdas as shchavot, a diferenciação do meio

externo, além de satisfezer as condições estabelecidas no ponto

anterior refcrente ao gestuério. Também recomendamos um escudo

bordado a ser agregado ao uniforme, tão bem como a calça azul

marinho, como uniforme completo a ser usado em festividades. É

recomendável tambem o uso de um distintivo de lapela (alusivo

ao movimento) e diferente pare as shchavot, normalmente. Para

as kvutzot, a titulo ornamentativo, recomenda-se à existência

de flâmulas com os nomes das mesmas, em uso mais frequente pa-

ra tzofim e bonim. 4 bandeira do Dror (escuão dourado sob fun-

do verde; com o nome do snif e da organização em ivrit), será

usada nas festas do movimento, machanot, festividades judáicas,

etc.

Y É CI O 8 .- Tentamos abordar apenas 08 víciosmais fre-
‎Aו quentes e de prejuizo maior: tabagismo,

masturbação c prostituição.

FUMO - Sem abordarmos especificamente a questão sanitária im -
plícita no vício do fumo, notaremos apenas que o seu uso traz 
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para o individuo danos de ordem moral e mental, devido à sua

sujeição a um objeto de ordem material. Não havendo possibili-

dades práticas de eliminar completamente este vício, entre a -

queles já dominados por êle, rocomendamos realizar, sem atair
muita atenção sôbre o assunto, conversas particulares e coleti

vas a respeit Também a restrição voluntária do fumo, em reu

nioes, o que dá um aspecto mais sadio és mesmas. Para as shcha

envidar os máximos esforgos no sentido

vícios.

MASTURBAÇÃO 1 jo cujos prejuizos para o individuo são

realmente tos deve ser combatido antes de tudo por uma lei

tura saudável que mostre ao individuo, que embéra os danos fi-

sicos sejam minimais, os prejuizos psiquicos são grandes,

PROSTITUIÇÃO - É um vício consequente do meio ambiente que de-

ve ser neutralizado pelo movimento ao máximo possivel. A subli

mação por trabalho intenso, sentimentos afetivos sadíos, além

do abordar o assunto sob o prisma do movimento, é recomendável.

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

O nivel de produção desta matéria tem sido baixo dentro do

movimento. Mesmo, o índice Ge produção que realmente é Jouvável

em relação aos dos outros movimentos, no entanto, deu-se graças

a uma formação intelectual anterior já a entrada do individuo

no movimento, dando-lhe este apenas um aspecto mais sadio, Sa -

vendo que as fontes do estudo fora do movimento, no Brasil são

bastante fracas, deve o movimento assumir o maior controle pos-
sivel do trabalho intelectual do individuo, mno sentido de com-
plementar a escola, a casa, etc.

É necessário ficar claro que entendemos por educação inte-
lectual, “não sómente a leitura de obras diversas, como também a

apreciação e pensamento devido na arte em geral. Também não se-

ja entendida aE intelectual, como o acervo enciclopedi-
có de conhecimentos sinão que a assimilágao critica do apren

dizado, no sentido de tornar mais profunde e mais intensa a fi-

Losofia de vida que oferecemos ao individuos,

Pomos particular interesse no estudo das linguas, tão bem

como a perfeição no seu uso e aprendizado. Y maior conhecimento

de linguas coloca o pensamento do individuo num plano mais uni-
/vergal. à melhor precisão tcrmiúlogica, o acervo do vocabulário 
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individuo u'a maior precisão e amplitude nos pensamen-

particular interesse no estudo de duas línguas --'o

pelo seu caráter universal e o ivrit pelo caráter intrin

uma lingua universal de bibliografia bastante

endizado bastante fácil, seja pelo seu caráter in

ica simples, como também pelo uso constante em

A
O estudo do ivrit é para nós mais fundamental do

estudo das outras linguas, Seja pelo caráter principesco,

de renascer e revitalizar a lingua nacional judéáica, como pelo

caráter utilitário. Dirigem-se nossos chaverim para Eretz e dar

-se-á sua adaptação integra ao país, tanto mais depressa, quanto

mais portejita, segundo o maior ou menor conhecimento da lingua.

Permite o ivrit, quanto mais cêdo se der o seu aprendizado, uma

nova forma Ge pensar ao individuo, habilita melhor a perceber o

raciocinio eretz-israelita, além de lhe possibilitar o melhor

conhecimento de todos os problemas do país. Deve--ser obrigatório

para todo chaver do movimento, o estudo do ivrit, em tôdas as

shchavot, usando para as shehavot menores o ivrit como adjutório

na educação do chaver para um raciocínio judáico. Os cursos não
devem ser frequentados isoladamente. Deve o movimento organizar

cursos a serem frequentados por shchavot, o que permite aos cha-

verim melhor contáto entre si, na lingua.

EDUCAÇÃO FISICA

£ste campo no nosso movimento tem maiores possibilidades de

desenvolvimento sómente em tiulim e haflagot. Mesmoassim, cremos

que o nx cimento deva possibilitar a prática física em suas outras

atividades, reurives de kvutzot, principalmente para as shchavot

nenores. À necessidade desta atividade apresenta-se-nos não só

pela conveniência da sua prática durante os anos de desenvol vimen”

to do jóvem, também porque se tem verificado que aqueles que têm

qualquer atividade esportiva, têm maior disposição para qual quer

outro tipo de trabalho. Embóra sejam estudadas as atividades fí -

sicas 6 de tzofiut em cada shichvá, trataremos neste capítulo a- 



 

tzofiut (escotismo) 2010 uniformidade de opini-

respeito.

Não usamos o método escoteiro como basico para

t 0 nossa educação, tentamos aproveitar apenas aqui-

lo que de útil ¿le nos pode oferecer. Os métodos escoteiros, de-
evido ao fáto de se basearem em caracteristicas peicológieas e

todos pedagógicos verdadeiros, tem-se revelado eficientes. Na

podenos,porém, aceitar os métodos escoteiros sem uma prévia aná-
lise, pois as finalidades ás quais êles servem, não são as nos-

sas. Assim, precisamos acruscentar mais alguns principios, eli-

ninar outros, e à base disso construir um novo método que se

adapte ás nossas finalidades. Do fáto de sermos um movimento

chalutziano, segue-se que devemos eliminar a competição indivi-

Gual como incentivo fundamental; devemos lembrar que nossas ati-

vidades não se restringem á atividades escoteiras, levar om con

ta necessidades próticas de 280282828 6 kibutz, e finalmente

precisamos eliminar a ética formalista do escotismo.

à) Uniforme - já apresentado no capítulo referente a vestu-
ário«

b) Concursos - Devem ser realizados periódicamente entre tô
das as kvutzot de uma shichvá, onde as diversas provas versarão

sôbre o programa de tzofiut, dado desde o último concurso, conten

do assim partes de campismo, trabalhos manuais, provas esportivas.

A classificação será por kvutzot, fazendo assim que o esforço in-

dividual tenha um estímulo coletivo. Juntamente com o programa

deverão vir mais detalhes sôbre cada um dos concmmsos.

c) Especialidades - Consistirao numa demonstração indivi -

dual de conhecimentos e habilidades elementares em determinado

ramo de trabalho humano, Por cada especialidade obtida por um

chanich, a kWutzá receborá um distintivo. Serão escolhidas de-

terminadas especialidades, assim como os respectivos programas

para cada uma das shchavot: tzofim, bonim e nearim. Especiali-

dades visaráo um incentivo ao trabalho indifdual, pelo bem do

conjunto, e, mais diretemente a aquisigio de conhecimentos prá

ticos e técnicos para O kibutz. Damos a este ponto fundamental

importência no que diz respeito 8 acostumar o individuo ao tra

balho manual, o que lhe permite depois maior facilidade na sua

profissionalização para o kibutz.

d) Vida ao ar livre - Consiste em tiulim, haflagsot, espor-

tes. Náde específicamente há a trater sôbre os dois primeiros

pontos e, sôbre esportes já vimos ne introdução a este.capítulo.
OBS.- Cremos que, o que consta acjma deve estruturar organiacio-
nalmente o qué pertence 2 machleká de tzofiut. + SA 



 

 

PRÔOFISSTONA mr ACAO

Embóra seja este tema abordado no temário para o 4% kinus

artzi, sob o ponto de vista momentáneo e sob o ponto de vista

de orientagáo geral, abordaremos aqui o valor educativo da ques-

LAS os - ,

A profissionalizagao independente do papel que a mesma 2‎ע6-

presenta técnicamente no sentido de preparar o individuo para O

1tz, apresenta-»nos as vantagens ierentes á formagáo do cará-

lecto, tão bem como desenvolve no individuo a habi-

profissionalização tem como consequencia a proletariza-

chaver, Permite a nossos chaverim a possibilidade de vi-

ver de seu próprio trabalho, como operário assalariãâdo.

Permite ao chaver u'a melhor integração e interpretação do

espírito do proletariado - seus problemas, o do proletariado

brasileirc principalmente, dão ao chaver a noção exáta dos ér-

ros de um sistema contraditório pela sua estrutura economica,

vil pela sua valorização humanas.

Permite aos chaverim uma sistematizagao no trabalho, uma

ordenação nas atividades, causadas pela própria responsabilida-

de da profissão, um verdadeiro auxiliar na formação de seu ca-

ráter.

Como trabalho manual. a: profissao auxilia a vontade do cka-

ver, na transformacao de sues capacidades em produgao, lhe dá

mais capacidade de concentração, e a qualidade de observar com

atenção.

Com a profissionalização teriamos as comunas economicas

(também a ser tratado no kinus artzi) e que apresentam a fun-

ção dupla: a do movimentoe a individual. Na segunda, peráobexe-

mos três funções: aprende o individuo a controlar--se economica-

mente, racionalizar seus gastos; Prepará-="o para uma vida comu»:

nal, sentindo a responsabilidade economica coletiva, em que sua

produgáo e seu usufruto individual estáo intimamente ligados

com a produção e o usufruto coletivo; Auxilia-o a pereeber as

diferenças entre os valores da sociedade nova em que se integra

rá, divergente dos valorss da sociedade existente.

A profissionalização ..tonsiva a todo movimento toma as -

pectos diversos nas shchavot. Deve o movimento preparar desde

a shichvá menor o ambiente do trabalho manual que contrabalan- 
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tc os preconceitos e escrupulos burgueses quanto 20 mesmos 010-

nas de trabalhos manuais as mais emplas nos snifim devem ser dns-

taladas,não como ornamentativo de atividades, mas como uma neces-

sidade educativa fundamental do movimento.

םיתיתנהידב5
 

Caracturiza-se esta shichvá pelo início do desenvolvimento

o interesse objetivo do chanich e o de seu raciocinio, ao mes-

no tempo que se dá o desenvolvimento fisico, Eunbóra tênha-se 1-

niciado a racionalização das idéias e sua capacidade de concen-

tração, vê-se diretamente interessado em fatos do mundo externo,

principalmente de caráter aveniuresco e grandioso. À imaginação

ainda caracteristico desta idade, é por vezes a realização dis-

to, caracteristica de sua vida mental intensa, é um dos pontos

principais.

Enbóra a instabilidade seja o traço fundamental, nao se
podendo determinar essencialmente seu caráter, nota-se, no en-

tanto, aí, os primórdios da formação mental.

O individuo nesta shichvá, inicia a canalização de seu in-

teresse, expresso pfor sua capacidade de critica e absorção. Apro-

veitando a imaginação, há necessidade de representação simbóli-

ca, como meio educativo.

As relações entre individuos nesta idade são débeis, em-

bóra o cerateristico - sejam os grupos. É um pouco dificil a

constituição de um grupo homogêneo, pois os interesses são di-

ferentes, mesmo que a sociabilidade seja patente.

Inportancia fundanental tem a kKvutzá nesta idade e contacto

con as demais da mesma shichvê. 4 necessidade da cooperação, obri-

ga a dar portunidades iguais de trabelho para cada chanich.

Compensando a escola que não lhe é capaz de formar um cul-

tura geral bastante certa e adatada ao seu raciocinio infantil,

deve a kvutzá estender os conhecimentos geraise aproximar o tzo-

fé, ao mesmo tempo que fazê-lo observar a realidade social, suas

injustiças, a solução chalutziana, enfim, atender o tzofé em

tôdas suas necessidades. A necessidade de cooperação e de co -
nhecimentos leva a fazer realizações conjuntas com outras kvut

20%.

Um dos problemas fundamentais. levantados, é o da coeduca- 
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ção sexual. A experiência levou alguns chaverim a concluiren

que há a necessidade de separar os sexos nesta idade, para u-

me melhor eficióncia no trabalho. Acreditomos, porém, que de-

ve haver cocducagío dos sexos pelos seguintes motivos: a) Até

a idade de 12,13 anos de idade os interesses das meninas e dos

nanános não variam nuito, ogecto talvez na intensidade das ati-

vidades físicas, onde taúbén, muitas vezes, a falta de vivaci-

dade nuna bachurá é sinal de moleza edquirida pela educaga

máás do que un próprio carateristico do sexo nesta idade; b) em

todo este período de prê-puberdade, as crianças, alím de in-

teresses ligeiros sôbre os assunto ais, provocados pelo

escondidoe misterioso que

tanto, a vontade e bastante

oposto; constituiria em si uma ar

semos; c) quanto mais cedo 86 08 0

mais cedo aprenderão a se aceitar mutuamente, o que taabém fa-

ciliterá a convivência numa kvutzá de bonim, onde o problena

já é mais complexo.

O madrich tem especial função nesta idade, pois, interes-

ses múltiplos dos chunichiu, consequentes de suas diversas per-

sonslidades, obrigam a grande responsabilidade e orientação

segura, de 800260 com a própria realidade de cada un déles, as

relações entre si e da própria kvutzá.

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

Há & salientar na educação do caráter em tzofin, a educa-

ção de sua vontade. A necessidade de criar um interesse pela

kvutzá 6 de dar oportunidade de trabalho, de acôrdo com a dis-

posição individual de cada um, a exigência constante nos tra-

balhos, a disciplina, controle de desejos, pequenos impulos no-

civos e degnecessérios, devem ser bastante observados. Mudar o

espirito de competição errado, que lhes ven das escolas, por um

outro diferente, basecado no trabalho e no esforgo, especialmente

no trabalho conjuntos.

Existe a necessidade de dar maior incependencia e seguran-

ça, dar a criança o sentimento de confiança em si mesma, o que

a maioria delas não possúe devido ao ambiente no qual foram e-

ducadas. Desenvolver-lhe a capacidade de concentração através
de trabalhos manuais. Criar-lhe o sentimento do coletivo atra-

vss dos trabalhos de cooperação e a ajuda mútua; socialização
de algunas coisas suas para combater o egoismo de propriedade

núito forte nesta idade. 



 

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

Compensando 8 688018 que não lhe é capaz de fornecer cultura

geral, devemos despertar na criança curiosidade, interesse vonta-

de para diversos campos de estudo. Para isso o programa deve ser

vasto e muito amplo para abranger o maior número possivel de in -
teresses que a criança possa possuir e além idsso para dar-lhes

noções gsrais sôbre assuntos importantes. Deve-se desmentir gra-

dativamente uma série de conceitos errados, que a educação exte -

rior de hs criangas e através do interesso expontáneo que já exis-

te, mostrar os mais lógicos e mais verdadeiros.

Deve-se tentar orientar as crianças para acompanharem seus es-

tudos na escola, com livros mais adatados e assim também orientar

e incentivar-lhes a leitura acompanhando o programa desenvolvido.

Na indicação dos livros, deve-se tomar em conta o temperamento e

personalidade do tzofé. Ao mesmo tempo, deve-se prestar grande a-
tenção aos jogos que desenvolvem a inteligência do tzofé, bem co-

mo seu raciocínio e conhecimentos gerais.

EDUCAÇÃO FISICA

Deve-se der bastante atenção aos tiulim e haflagot dos tzo-
fim, dando-lhes caráter educativo, além do caráter próprio de sua

realização. Isto entra na classificação geral de tiulim para o mo-

vimento.

Os jogos são uma maneira eficaz para ajudar o madrich na edu-

cação do caráter do seu chanich, pois neles se revela a sua hones-
tidade e solidariedade com os outros. À vontade de ganhar na 02‎ע18מ-

ça, deve ser substituida para incentivaro espírito de grupo, fazen-
do sentir ao individuo, que de seu esforço depende o grupo intei ro.

O desenvolvimento do gosto por trabalhos manuais, será obti-

do, se os trabalhos forem simples eu a criança apreciar seu pró-

prio trabalho, Desenvolver no tzofé maior segurança e mostrar-lhe

que consegue produzir sózinho, com intervenção menor possivel do

madrich. Geralmente os trabalhos manuais tem utilidade colectiva

ou fazem parte da kvutzá, Portanto, o fato de trabalharem juntos

parece algo conum, sendo de grande falor. Os trabulhos manuais

desenvolvem a concentração.
000000. 000 0

00000000000 
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sta shichvá pelo fáte de abranger individuos

ificam de maneira profunda no sentido 010168100 e por-

Nozzalmérsc esta shichvá poderia ser subdividida em

idades que abrange; impossibilidades técnicas nao 0

esitem; lidar com a mesma representa, portanto, uma dupla res-

tanto no sentido técnico como no sentido puramen-

indivíduo pertencente a esta shichvá notamos o se-

: apesar de se verificar um grande passo para a frente quan

ixação de conceitos, no chaver, existe menor necessidade de

ligação de idéias fundamentais, en-

fiu racionalização da mentalidade em grande escala; existe uma

grande tendencia para se perder em labirintos de idéias das mais

diversas, geralmente de órdem filosófica.

As relações entre os chaverim caracterizam-se pelo menor ex

clusivismo, pela maior independencia que os mesmos apresentam em

relação à casa. A formação de um grupo homogéneo é relativamente

fácil, pois os interesses são mais ou menos iguais na sua grande

maicria.

O madrich tem necessidade de se enfrenhar em problemas os

mais diversos, pois conforme já dissemos, existem interesses múl

tiplos.

EDUCAÇÃO DO CARÁTE

Este campo assume um campo particularmente importante nes-

ta shichvá, pois os traços fundamentais são moldados nesta épo-

A diferenciação sexual apresenta-se com tôda sua intensida

de conciente, devendo ser tratada em seus aspectos mais racionais.

Desvios neste setor implicam geralmente em outras deficiências,

seja no setor de atividade, quanto no da foruação mental. Podemos

mesmo dizer que, a não ger em casos excepcionais, uma boa forma-

ção sexual é quasi responsável por si só pela formação de uma per

sonalidade equilibrada. *. ye 



  

Pág. 15
 

Outros problemas como a masturbação, o fumo e prostituição

já foram abordados na parte geral e merccem um cuidado grande

especialmente nesta shichvá.

Outras partes como atividade, força de sontade, observa -

quo do desenvolvimento de tendencias naturais, q ‎שש -ser
5

desenvolvidas com maior intensidade ainda,

rior. Um problema ainda pertencente a

a VEZ éste

camente na shichvá de nearim, diremos

terminar o ginásio, deverá se prof0zar, em escolas

: os casos evidencialmnente talentosos em que,
ão superior, o qual em determinados

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

O boné necessita de uma orientação geral neste setor, no

entanto, uma vez que hajam naturalmente interesses particulares

numa ou noutra questao, segundo o individuo, exige a sua educa-

ção intelectual, alguma especialização. A escola, confprme já

dissemos; necessita de complementação.

Referência especial fazemos ás questões políticas, ás quais
poderão se? abordadas rudimentermente, já que há algum interesse

no boné e necessidade para tanto. É desinteressante, no entanto,

ar aa EdHo principios EEESais, para não

EDUCAÇÃO FISICA

Não há nada em especial quanto aiisto, a não ser que pode-

rão ser exigidos esforços fisicos maiores que na shichvá ante -

Tor,

o Oo

ST CENA OD E NEAR EM

criza-se esta shichvá especialmente por serem os seus

individuos, em kvutzot, apesar de ainda dirigidos, responsáveis

por uma série de pontos fundamentais de movimento e por uma con-

ciência mais ou menos clara do seu papel dentro dêle. Isto natu-

ralmente se verifica durante o amadurecimento dos chaverim na

108. 
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O madrich deve antes de tudo, ser um individuo madura € prin
cipalmente responsável perante o movimento, côncio do fáto de que
Os nearim representam pelo menos, organizacionalmente a espinha
dorsal do mesmo. Deve ter as qualidades de um oved bem integrado
no movimento, no sentido geral e no específico, desempenhando-se
para criaPseus chanichim uma mentalidade verdadeiramente chalu»

+4םוופ ו

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

A preparação anterior de seu caráter, deve, nesta
ponto culminante: deve cle começar a funciona
social produtivo, O aprendizado técnico especi
irê o fator central, em torno do qual girarao

idades, apontadas como positivas (sistematização de y
dades, concentração, força de vontade, etc.). Isto é, deve ser
a sua profissão ou sua preparação técnico-profissional, um meio
que lhe permita nesta idade, viver de seu próprio trabalho, e
de sua profissao futura, dentro de kibutz. Deve aprender iara
auto-afirmar-se dentro 60 grupo coletivo em que vai viver. Deve
estar ciente ga obrigação de desenvolver as suas capacidades re-
ais em proveito do coletivo em que vai viver. Cuidárá o movimen-
to em selecionar já nesta idade, aqueles individuos que apresen-
vam real tendencia para um estudo de caráter superior, artistico
ou cientifico.

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

Nesta shichvá devemos voltar nossas atenções para três coi.
sas: a) auto-didatismo; b) especialização em qualner campo in-
telectual; c) politização.

AUTO-DIDATISMO.- Deve o noar acostumar-se nesta idade ao auto-
-didatismo, isto é, o estudo por si sé, dos

problemas humanos, ou quaisquer outros acostumando-se assim, a
um estudo nao escolástico, ordenado e dirigido. Deve o movimento
promover tais cursos de extensão cultural, possibilitar uma o -
rientação bibliográfica racional, O auto-didatismo necessário
pra o jóvem em todos os campos, que lhe possa dar sólidas bases
de pensamento, podendo assim nortear-se como individuelidade pen=
sante, dentro da tarefa que lhe propõe o movimento.

ESPECIALIZAÇÃO INTELECTUAL .- Queremos dizer com especialização
intelectuel, a concentraação ao Te

dor de um estudo. Uma vez que o individuo nesta idade, apresen-
ta tendência para dispersão mental], é necessário que seus esfor- 
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= se concentrem num objetivo que lhe dê segurança e garanta

¡a compotência no assunto. isto não quer dizer que o indivi-

uo não deve continuar aumentando seus conhecimentos gerais

No entanto, o volume de jeitura especializada deve pelo menos

trabalangar o volume de literatura geral. - Recomenda-se
, a E E

assídua frequencia a concertos, peças teatrais serias,

xposições, etc

ÃO .- Entendemos por politização não só o conhecimen

to dc uma série do fátos politicos, sinão que,

de um pensamento político, isto €,,un pensamento

igóncia para ligar todos os problemas filó-

cientificos, etc. 48 realidades da vi

às relações entxc os homens, relações ent
0entre os individuos e os grupos coletivos. E

o pensamento politico, já pelo caráter de nosso

, tome um aspecto. revolucionário. Isto é merceber onde

nccitos tornar-se preconceitos, perceber a escala de va-

io humana, O que contém de errado, como deveria ser

a lc. Percober que tudo isto, os erros,na sociedade em

que vive; devem ser transformados, Nesta idade, deverá o movi-

mento, possibilitar isto zo individuo, mostrando-lhe mais per-

to, de maneira mais sensivel os essuntos que a êle estão liga-

dos»

NOTA .- Nada de novo há a slienter, quanto 4 educação física.

5ם01תר₪08ל70
 

shichvê anterior já se deu oportunidade p.ra o cha-

| cm prática e fixar na mente os nossos conccitos po=

litico-educativos, seja pela politização, seja pele sua prole-

tariz>o2o. como oved, êle toma-a si a responsabilidade da di-

rigência vconica = intelectual do movimento. O movimento exi-

₪6 6616: produção para si, para o movimento, para a sociedade

qual val viver.

Enbóra não haja mais madrich nesta shichvá, é recomendê-

vel a escolhas dc un orientador, principalmente para as kvutzot

novas ncsta shichvá, que orientc as discussões da mesma. Este

orientador independe do mazkir (sceretário técnico). 



EDUCAÇÃO DO CARÁTER

Aqui se apresenta o problema da próxima integração em

1 . portanto, o chaver ter atividades em conum com

nbêu fóra da kvutzá, nivelar scus gustos, adquirir

simples. Deverá entrar numa comuna (shituf),2 quel

1 passos de uma vida comunal. Sua próxima ida

para o movimento de uma maneira

devendo seus “tos soren orientados no sentido de garan

SOS SEO e

000

» intelcetual deverá continuar a obra anterior-

ncçade, encarando a necessidade do aproveitamento so-

xibutz, de sua produção intelectual. Os seus conheci-

6 conceitos sôbre os diversos campos de atividade hu -

icvcr-se-20 adaptar é sociedade kKibutziana, p.ra que Os

ser trnsnitidos 308 800898

a salientar especialmente em 6011029803.

educação do individuo do garin compreende

priticamente os mesmos problemas da shichvá

de ovdim, cexcetuendo alguns dutelhes de ordem técnica e a orien

teção no programa que é mais especializado no campo kibutziano.

000 00 0
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ORGANIZAÇÃO DO KINUS
 

Dividimos a organização do Éinus em duas partes: a apre-
sentação pública, isto é, o seu aspecto exterior e a sua orga
nização interna.

APRESENTAÇÃO PÚBLICA.- A apresentação pública será realizado
no snif São Paulo, no dia 20 de julho

de 1950, ás 20,30 horas no salão da Escola Normal "Cactano de

03008". Constará do seguinte:

a) Abertura por um chaver do snif São Pulo,

Recepção das kvutzot por parte da Lishká,

c) Entrega de flâmulas és shchavot,

Saudação da Central do Poale Sion,

Saudação de Central da 0.S.U.,

Discurso de abertura do Kinus por um cha-

ver da Lishká,

Parte artística e filme de Mefalsin.

ORGANIZAÇÃO INTERNA .- farticiparão do kinus, oficialmente re-

presentados:

a) os delegados dos snifim, indicados pelas
maskiruiot e ratificados pelas assefot claliot na base do 1

delegado para cada 5 kvutzot do snifa

b) os delegados dos snifim, ocupantes na naz-
kirut dos tres cargos: mazkir, mazkir hachalutziut e nazkir ha

chinuch, a

c) dois delegados do Xibutz *achshar£ "Ein
Dorot", q Re

d) a 21888

ORDEM DO DIA .- Os trubalhos realizer-se-30 na ssguinte order:

el - 7 horas - Viegen ao Kibutz e visita ao Mebhek.צב‏

hores - a) Recepção dos mandatos pel: Lishk&14‏

b) Leitura do Regulamento Interno‏
c) Retificação da Ordem do Dia‏
d) Elcição da mesa do kinus‏
e) Zleição das conissões‏
f) Relatório dos snifim‏

Debates  8(‏.



 

Parte geral

Relator: David 262100 .

Cabalat Shabat oferecidoPESbuta.

horas Debates sôbre a parte ger2l.

horas Shichvê de Tzofin - Deb-tes

Relator: Léa Steinbaum

horas Shichvá de Boninm - Debates

Relator: Elena Corinaldi

horas Shichvéá de Nearim - Debates

Relator: Paulo Singer

Shichvé de Ovdim - Debates

Relztor: Efraim Biriach

horas Tr-belho de comissões

horas Tr..balho de comissões

Leitura e aprovição dos trabalhos,סשה‏
em plenário.‏

horas Encerramento do Kinus e Volta.

REGIMENTO INTERNO .-

0 ‎בביבי go es

O Kinus considera-se em seção permanente até esgotur=se o
temírio.

- Considera-se em quorun o plenírio com 2 presengo de 2/3
dos delegados, devendo os delegados ausentes justificar-se á

nesa.

As seções são públicis para os ch:verim necrin e ovdim

do movimento.

Serlo consider.dos nas seções sómente os itens incluidos

no temário, cuja ordem poderá ser alter-d.:, pelo voto de 2/3
de delegados do kinus.

Á segío preper:tóriz será dirigida pela Lishk£ Merkazit,
assunindo o presidiun devidamente eleito, a direção do kinus

nz primeir: segao regular do plenário.

Do 2 ₪ ‎ה 10 ₪

Congerí a mesa dirigente do Kinus, de 1 tun) presidente,

2 (dois) vice-presidentes e dois (2) secretírios de atas.

  


